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Prefácio - Cinema e Identidade  

  
O cinema pode relacionar-se com identidades de muitas formas. A primeira é a 

identidade autoral, mais relevante no cinema de autor. Um dos últimos redutos da teoria 
do autor, que remonta à escola romântica do século XIX, foi a arte cinematográfica. Há, 
no entanto, outra identidade que emerge no cinema – o espetador ou espectator. A obra 
não se basta por si própria nem o sentido está completamente no espetador. A ideia, que 
a apropriação do filme pelo espetador é o resgate das intenções do autor, caiu por terra 
com o desenvolvimento da análise do discurso e da teoria da receção. O espetador é então 
outra identidade a que se atribui, em grande parte, a autoria do filme. A autoria dependeria 
assim de um sujeito coletivo (destinatário), da subjetividade (conhecimento e cultura) do 
espetador sem de modo nenhum esquecer as escolhas do realizador e as decisões 
económicas e atitude ético-política do produtor. Várias identidades profissionais, 
jurídicas, estéticas, éticas e políticas se definem e continuamente se reconfiguram na 
produção cinematográfica. No documentário e no filme etnográfico há outras identidades, 
outras participações decorrentes de as produções cinematográficas se realizarem com 
pessoas (não com atores), inseridas nos seus contextos sociais e culturais. Emergem assim 
os atores sociais que, das formas mais diferenciadas, participam na realização dos filmes 
- não se trata de filmes “sobre as pessoas”, mas “com as pessoas” acerca de questões 
concretas da vida social e cultural. Emergem também as instituições, as culturas locais e 
o território. Para além disso os documentários e os filmes etnográficos são realizados com 
recursos mínimos – financiamento e equipas mínimas, frequentemente longas estadias 
nos locais, instituições e com as pessoas filmadas, pesquisa etnográfica e adaptação a 
situações imprevistas, uma outra forma de identificação dos filmes.   

Neste processo de passagem à imagem o autor joga a sua identidade pessoal e 
relacional. Pessoal na medida em que lhe é exigida uma obra original, cujas escolhas 
estão frequentemente enraizadas na história pessoal e em oportunidades criadas ou 
existentes nos quadros institucionais em que se situa – instituições de financiamento, 
instituições de enquadramento da produção, modas, modelos, axiologias e normas 
epistemológicas, éticas e estéticas. Relacional com as pessoas, grupos sociais, 
instituições filmadas e que tornará visíveis e audíveis, com uma equipa, por vezes 
mínima, de produção, com as entidades financiadoras, com o público a quem dirige a 
produção.   

A identidade e cinema pode igualmente referir-se às denominadas cinematografias 
nacionais. Há também um cinema híbrido, um cinema de duplas ou múltiplas pertenças 
étnico-culturais, multissituado, decorrente quer dos processos migratórios ou de outras 
formas de hibridação cultural na transversalidade temas tratados, nas opções estéticas, 
nas situações e personagens representados ou o cinema transnacional, enquanto prática 
transcultural e transfronteiriça, decreta de um lado a obsolescência da ideologia das 
identidades nacionais fixas, bem como promove um debate sobre os “modos de 
identificação emocional” e sua mise em scène nos filmes. Há ainda a abordagem da 
dignidade humana no cinema (a dignidade não será outra forma de reconhecimento da 
identidade), dos “princípios de dignidade universal do projeto cosmopolítico dos direitos 
humanos” e das “cosmopoéticas cinematográficas”, formas de criação, de fabricação, de 
invenção (poiesis) do mundo (cosmos) como mundo comum, como partilha, como 
espaço da comunidade política (polis) da humanidade. 
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